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RESUMO 
 
Tendo em vista os crescentes conflitos observados entre o ser humano e a capivara 
nas cidades brasileiras, bem como a presença constante e permanente da espécie 
na capital do Paraná, essa pesquisa teve como objetivo estudar Hydrochoerus 
hydrochaeris em áreas verdes públicas de Curitiba. Nesse sentido, foram realizadas 
pesquisas a respeito da capivara, da paisagem das áreas verdes com potencial de 
hábitat e da percepção humana com relação à espécie. Quanto à capivara foi 
mapeada a ocorrência da espécie, analisados aspectos ecológicos e pesquisados 
alguns comportamentos dos animais. Na ecologia foram investigadas a densidade, a 
composição e a flutuação dos registros. A distribuição das capivaras foram plotadas 
em mapas, a densidade comparada pelo Teste Tukey e as frequências da 
composição e flutuação pelo Teste Qui-quadrado. No comportamento foram 
observados a competição intraespecífica, o forrageio, a cecotrofia, a interação com 
aves e a termorregulação. No estudo da paisagem realizou-se a caracterização de 
cobertura do solo das áreas verdes e seus entornos, por meio dos métodos direto e 
indireto. A coleta dos dados paisagísticos ocorreu a partir de imagem de satélite e de 
dados vetoriais, considerando os elementos paisagísticos do interior da área (água, 
floresta, gramado, infraestrutura e rua) e do entorno (água, vegetação e área 
impermeável). Além desses, foram considerados a presença de ilha, rio, tamanho 
total de cada área verde e do seu entorno. Todos esses elementos foram 
relacionados estatisticamente à presença da capivara. Para o estudo da percepção 
humana sobre o mamífero, foram entrevistados frequentadores dos parques Barigui, 
Cambuí e Iguaçu-Náutico. Para esses foi aplicado um questionário estruturado 
contendo questões referentes ao perfil dos frequentadores, ao conhecimento sobre a 
capivara e sobre a influência do comportamento das pessoas sobre a espécie. Os 
resultados do estudo da espécie indicaram que as capivaras se estabeleceram em 
sete dos quatorze parques onde a espécie ocorre; que a densidade de capiavas é 
maior no Parque Cambuí; que apesar dessa densidade ultrapassar a capacidade 
suporte, apresenta um decréscimo gradativo nos três anos de estudo. Indicaram que 
os comportamentos de cecotrofia, forrageio e competição intraespecífica podem 
estar associados à restrição alimentar; e o  comportamento de termorregulação e 
interação com as aves são relacionados a aspectos sanitários de Hydrochoerus 
hydrochaeris. Na paisagem os resultados mostraram que as capivaras estão 
presentes em áreas maiores, onde há quantidades maiores de recurso (água e 
vegetação) e presença de ilha e rio. Indicaram também, que a fixação das capivaras 
em alguns parques é influenciada pela composição espacial dessas áreas na 
paisagem de Curitiba. A percepção dos frequentadores apontou que o 
comportamento humano de apreciação às capivaras é um dos fatores que 
contribuem para a permanência da espécie nos parques do município. Tendo em 
vista esses resultados, recomenda-se a criação de um programa de monitoramento 
das capivaras presentes nos parques públicos de Curitiba com o objetivo de 
acompanhar a ecologia da espécie na cidade e evitar conflitos futuros.  
 
Palavras-chave: Capivara. Ecologia. Estudo da paisagem. Percepção humana. 
Hábitat urbano. 

 
 
 
 



ABSTRACT 
 

Considering the increasing conflicts observed between humans and capybara in 
Brazilian cities and the constant and permanent presence of the species in the city of 
Curitiba, this research aimed to study Hydrochoerus hydrochaeris in public green 
areas of Curitiba. In this sense, research was carried out on the capybara, the 
landscape of the green areas sampled and the human perception regarding the 
species. About the capybara, the occurrence of the species was mapped, ecological 
aspects were analyzed and some behaviors of the animals were investigated. In 
ecology, the density, composition and flotation of the records were investigated. The 
distribution of the capybara was plotted on maps, the density was compared by 
Tukey's test and the frequencies of composition and fluctuation by Chi-square test. 
Intraspecific competition, foraging, cecotrophy, interaction with birds and 
thermoregulation were observed in the behavior. In the study of the landscape, the 
characterization of the ground use of the green areas and of the environments was 
carried out through the direct and indirect methods. The landscape data collection 
was based on vector data and satellite image, considering the landscape elements of 
the area (water, forest, lawn, infrastructure and street) and the surrounding area 
(water, vegetation and impermeable area). Besides these, was considered the 
presence of island, river, total size of each green area and its surroundings. All these 
elements were statistically related to the presence of capybara. Regarding the study 
of human perception about the mammal, users/visitors/parkgoers were interviewed in 
Barigui, Cambui and Nautical parks. For these, a structured questionnaire was 
applied containing questions regarding the profile of the parkgoers, the knowledge 
about the capybara and about the influence of the people behavior on the species. 
The results of the study of the species indicated that capybaras settled in seven of 
the fourteen parks where the species occurs; that the density of capybara is higher in 
Cambui Park; that although this density exceeds the support capacity, presents a 
gradual decrease in the three years of study. The results indicated that the behavior 
of cecotrophy, foraging and intraspecific competition may be associated with food 
restriction; and the behavior of thermoregulation and interaction with birds are related 
to sanitary aspects of Hydrochoerus hydrochaeris. About the landscape study, the 
results showed that capybaras are present in larger areas, where there are larger 
amounts of water and vegetation and presence of island and river. It also indicated 
that the settlement of capybaras in some parks is influenced by the spatial 
composition of these areas in the Curitiba landscape. The perception of the visitors 
indicated that the human behavior of appreciation to the capybaras is one of the 
factors that contribute to the permanence of the species in the parks of the 
municipality. In view of these results, it is recommended the creation of a monitoring 
program of the capybaras present in the public parks of Curitiba in order to follow the 
ecology of the species in the city and avoid future conflicts. 
 
Keywords: Capybara. Ecology. Landscape study. Human perception. Urban habitat. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo do tempo a transformação das florestas em pastagens, agricultura 

e cidades tem levado Hydrochoerus hydrochaeris (capivara) a conquistar novos 

nichos, por conta disso, sua distribuição atual abrange tanto ambientes naturais 

como antrópicos (FERRAZ et al., 2007; CAMPOS-KRAUER; WISELY, 2011; 

CORRIALE; HERRERA, 2014). Isso se deu não somente pela perda de hábitat, mas 

pela pressão cinegética, por características biológicas favoráveis (herbivoria e hábito 

semiaquático) e pela oferta de recursos que essa transformação proporcionou. A 

facilidade e rapidez em adaptar-se a diferentes condições ambientais e 

disponibilidade de alimento, fez com que a capivara passasse a ser encontrada 

também em paisagens urbanas, nas quais encontrou condições para o 

estabelecimento de suas populações, em margens de rios e lagos e nos parques 

(MOREIRA et al., 2013; ALMEIDA et al., 2013a).  

A capivara já foi registrada em vários parques municipais do Brasil e 

recentemente sua presença foi verificada em 85% dos parques públicos da cidade 

de Curitiba-PR (ALMEIDA et al., 2013a). Essa situação se deve à quantidade e à 

qualidade das áreas verdes que esse município possui, já que, de acordo com 

Martini et al. (2015), Curitiba é uma das cidades brasileiras que mais se destaca 

nesse quesito. 

As florestas, nas suas mais diversas classificações são essenciais para o 

equilíbrio do ecossistema urbano, pois dentre seus inúmeros benefícios minimizam 

os impactos produzidos por atividades humanas, tais como a impermeabilização do 

solo, além de proporcionar benefícios físicos e psicológicos para os cidadãos 

(BARGOS; MATIAS, 2011; BIONDI, 2015). No caso da fauna, a floresta urbana atua 

como refúgio ecológico, oferecendo recursos como abrigo, alimento e água, 

elementos fundamentais à sobrevivência de qualquer espécie (ALMEIDA; BIONDI, 

2011; MORCATTY et al., 2012). 

Diante dessa nova realidade - capivaras convivendo com seres humanos em 

grandes centros urbanos - surgem os conflitos e a espécie, em algumas regiões, 

passa a ser percebida como praga ou uma ameaça à saúde pública (NASSER et al., 

2015). Porém, por vezes, esses apontamentos são de cunho cultural e resultam em 

medidas extremas de sacrifício animal que nem sempre é a forma mais eficaz de 

solucionar o problema (VERDADE; FERRAZ, 2013).  
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  Com o intuito de reduzir esses conflitos, ações de manejo têm sido 

desenvolvidas e realizadas principalmente em áreas endêmicas de febre maculosa, 

onde a capivara é vista, nem sempre corretamente, como o principal transmissor 

dessa zoonose (SOUZA et al., 2009; RIBEIRO et al., 2010; MEIRA et al., 2013; 

PAULA; RODRIGUES, 2013).   

Apesar da constatação da presença de capivaras em áreas verdes de 

Curitiba, são poucas as pesquisas direcionadas ao estudo e acompanhamento das 

populações nesses ambientes. Também são insuficientes as informações a respeito 

das características da paisagem que proporcionam a sobrevivência da espécie nas 

áreas verdes da cidade. Portanto, é de fundamental importância investigar essas 

questões, pois a partir disso podem-se realizar ações preventivas e aplicadas de 

conservação e manejo de capivara e, até mesmo, dar base para a criação de um 

programa de monitoramento da espécie na cidade. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo geral 

 

Estudar a presença da capivara nas áreas verdes públicas do município de 

Curitiba, com potencial de hábitat para a espécie, com o intuito de gerar subsídios 

para o planejamento de ações de conservação e manejo da espécie nessas áreas.  

 

1.1.2 Objetivos específicos 

 

Para alcançar o objetivo geral foram estabelecidos os seguintes objetivos 

específicos: 

a) mapear a ocorrência da espécie nas áreas verdes selecionadas e gerar 

dados de quantidade e distribuição dos indivíduos;  

b) pesquisar aspectos ecológicos e comportamentais das capivaras registradas;  

c) analisar a paisagem das áreas de ocorrência do mamífero, mediante a 

quantificação dos componentes que possam estar relacionados à ocupação 

da espécie;  

d) investigar a percepção dos frequentadores das áreas verdes sobre a 

capivara. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CAPIVARA - Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) 

 

O ancestral da espécie chegou a América do Sul por volta de 40 milhões de 

anos, vindo da África ou da América do Norte (OJASTI, 2009; GHIZZONI, 2014). A 

capivara é o último remanescente de uma linhagem de roedores (subordem 

Hystricomorpha. Segundo Vucetich, Deschamps e Pérez (2013), o primeiro registro 

fóssil foi encontrado no centro da Argentina. 

A história do nome científico da capivara é um pouco confusa, tanto no que 

se refere ao nome genérico como ao específico (JIMÉNEZ, 1995; MOREIRA et al., 

2013). Atualmente há uma inconsistência com relação ao gênero adotado 

(Hydrochoerus, Hydrochaeris, Hydrochoeris) que, segundo Moreira et al. (2013), 

está relacionada à incerteza sobre a precedência histórica do nome e sobre erros de 

ortografia. Apesar dos desentendimentos, Hydrochoerus é o mais utilizado.  

Estudos mais recentes reconhecem duas espécies de capivara, 

Hydrochoerus hydrochaeris e H. isthmius (MOREIRA et al., 2013; VUCETICH; 

DESCHAMPS; PÉREZ, 2013). Características morfológicas e genéticas diferenciam 

Hydrochoerus isthmius de H. hydrochaeris (MONES; OJASTI 1986; MOREIRA et al., 

2013; AESCHBACH; CARRILO; SÁNCHEZ-VILLAGRA, 2016). H. isthmius, que é 

menor em tamanho, distribui-se a oeste dos Andes (Panamá, Venezuela e 

Colômbia) (MOREIRA et al., 2013). Já Hydrochoerus hydrochaeris apresenta ampla 

distribuição na America do Sul cis-andina (MOREIRA et al., 2013) (FIGURA 1).  
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FIGURA 1 ï DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE Hydrochoerus sp. 

 

FONTE: Moreira et al. (2013) 

 

2.1.1 Características gerais 

 

Hydrochoerus hydrochaeris recebe inúmeros nomes comuns ao longo de 

sua área de distribuição geográfica, todos eles relacionados à características 

morfológicas e hábito de vida (OJASTI, 2009). Em todo Brasil é conhecida como 

capivara, porém é também denominada: carpincho e capincho (Rio Grande do Sul); 

cupido (Amazonas); beque, trombudo, caixa, cachapu e cunum (Pará); porco-

capivara (Bahia); e pano (Goiás) (MOREIRA et al., 2013).  

Hydrochoerus hydrochaeris é o maior roedor do mundo. Os adultos possuem 

comprimento corporal entre 1 e 1,5 metros, altura entre 50 e 65 centímetros e sua 

massa corporal varia em toda a área de distribuição (OJASTI, 1995; 2009). Na 

Venezuela e na Colômbia a espécie é menor, pesando entre 45 e 50 kg. Já na 

Argentina e na região central e sul do Brasil, pode chegar a pouco mais de 90 kg 

(MOREIRA et al., 2013).  
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O corpo é coberto por pelos esparsos de cor castanho avermelhado, a 

cauda é vestigial, o pescoço é curto e a cabeça é grande, alongada, com focinho 

obtuso, lábio superior fissurado e orelhas pequenas e desprovida de pelos (MONES; 

OJASTI, 1986). Os membros são curtos com as pernas traseiras mais longas que as 

dianteiras. As patas possuem dedos interligados por membranas, sendo que as 

dianteiras apresentam quatro dedos e as traseiras três (OJASTI, 1995). 

Como é um mamífero herbívoro semiaquático, possui adaptações 

anatômicas, morfológicas e fisiológicas que regulam esse hábito de vida. Dentre as 

adaptações relacionadas ao hábito semiaquático estão: orelhas com dobra móvel, 

para fechar o canal auditivo durante o mergulho; membranas interdigitais nas patas, 

que auxiliam na natação; orelhas, olhos e ouvidos localizados na parte superior da 

cabeça (MONES; OJASTI, 1986; MOREIRA et al., 2013). As adaptações associadas 

à herbivoria estão relacionadas à dentição, à mastigação e à estrutura do trato 

digestório, que permite a digestão fermentativa no ceco intestinal (OLIVEIRA; 

BONVICINO, 2011; HERRERA, 2013b; BARRETO; QUINTANA, 2013).  

Vive em uma variedade de ambientes como várzea, margens de floresta de 

galeria, cerrado sazonalmente inundável e outros, sempre perto da água (lagoas, 

lagos, rios, córregos e reservatórios) e a uma elevação máxima de 1500 metros 

(OJASTI, 2009; MOREIRA et al., 2013). Segundo Ojasti (2009), a água é o 

componente essencial do hábitat da espécie e é responsável pela distribuição 

descontínua deste roedor em muitas áreas.  

A dieta é composta por folhas de plantas aquáticas, principalmente da 

família Poaceae (FORERO-MONTAÑA; BETANCUR; CAVELIER, 2003; BORGES; 

COLARES, 2007; TONETTI; BIONDI, 2015), mas pode variar diante da 

disponibilidade do alimento (ALHO; CAMPOS; GONÇALVES, 1987b; MESA-

GONZÁLEZ; LÓPEZ-ARÉVALO, 2014). Passa boa parte do tempo forrageando 

folhas tenras presentes em ambientes alagadiços. Em áreas sob forte influência 

antrópica, utiliza como recurso alimentar a vegetação rasteira presente em tapetes 

gramináceos ao redor de lagos, e também, folhas e caules de vegetação arbustiva e 

arbórea de fragmentos florestais adjacentes à água (RODRIGUES, 2008; TONETTI; 

BIONDI, 2015).  

Apesar de ter preferência por alguns grupos de plantas, apresenta alta 

variabilidade no comportamento de forrageio (CORRIALE; LOPONTE, 2015). 

Fatores como o formato das folhas, a qualidade da proteína e da fibra, a 
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concentração de vitamina C e o teor nutricional parecem estar relacionados à 

escolha das plantas que servirão de alimento (ÁLVAREZ, 2004; CORRIALE; ARIAS; 

QUINTANA, 2011). No entanto, deve ser considerada também a facilidade de 

obtenção do alimento, seja pela acessibilidade ou pela quantidade disponível 

sazonalmente (ARTEGA; JORGENSON, 2007; MESA-GONZÁLEZ; LÓPEZ-

ARÉVALO, 2014). 

A capivara apresenta um hábito bastante curioso de ingerir as próprias fezes 

(coprofagia), mais especificamente a porção denominada de cecotrofe, fração de 

bolo alimentar rica em proteínas e vitaminas e pobre em fibra bruta. A esse tipo 

específico de consumo é atribuído o nome de cecotrofia (HERRERA, 1985; 

MENDES et al., 2000).  Por ser a capivara um herbívoro não ruminante, o hábito de 

cecotrofia é consequência da adaptação do processo digestivo de animais 

submetidos a condições alimentares particularmente difíceis (CUNHA, 2000; OSHIO 

et al., 2004), como ocorre em períodos em que a vegetação rasteira é mais escassa 

(HERRERA, 1985). Assim, esse hábito é relacionado ao maior aproveitamento 

nutricional do alimento (GONZALEZ-JIMENEZ; ESCOBAR, 1975; OSHIO et al., 

2004; NOGUEIRA-FILHO et al., 2013). 

Animal naturalmente gregário, apresenta elevada organização social. Muitas 

vezes formam grupos familiares compostos por um macho dominante e um 

subordinado, além de várias fêmeas e filhotes de todas as idades (MONES; OJASTI, 

1986). O macho dominante caracteriza-se pelo grande desenvolvimento de uma 

glândula nasal, sendo o responsável pela maioria dos cruzamentos que ocorrem no 

grupo (SCHALLER; CRAWSHAW, 1981). O grupo social é muito coeso e a unidade 

estável formada dura o ano todo (HERRERA; MACDONALD, 1987). A espécie 

possui uma gama de comportamentos que estão diretamente relacionados à coesão 

social, como por exemplo, as vocalizações de comunicação entre adultos e filhotes e 

o aperfeiçoamento do cuidado parental, mediante a criação colaborativa dos jovens 

por diversas mães (NOGUEIRA et al., 2000; NOGUEIRA; NOGUEIRA-FILHO, 2012). 

Uma parcela da população é formada por animais solitários, machos 

expulsos do grupo ao atingirem a puberdade ou por alternância de dominância 

(SCHALLER; CRAWSHAW, 1981; OJASTI, 2009). O papel dos solitários na 

organização social da espécie ainda não é bem conhecido, mas sabe-se que são 

produtos da dinâmica populacional que reduzem o grau de endocruzamentos e 
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induzem a exclusividade de acasalamentos das fêmeas com o macho dominante 

(HERRERA et al., 2011; ATUESTE-DIMIAN et al., 2014). 

A proporção de capivaras solitárias dentro das populações é variável, porém 

sempre é pequena. Em populações da Colômbia, foi registrado o valor de 2,3% 

(MALDONADO-CHAPARRO; PALOMINO, 2010); na Venezuela, 7% (MACDONALD, 

1981) e no Pantanal brasileiro, de 7,4 a 8% (SCHALLER; CRAWSHAW, 1981; 

ALHO; RONDON, 1987). Essa variação sofre influência direta tanto da 

disponibilidade de recursos na paisagem, devido a variações climáticas, quanto da 

pressão de caça. Segundo Maldonado-Chaparro e Palomino (2010), em épocas de 

seca a quantidade de solitários é menor que em períodos de inundação.  Nos 

ambientes onde há forte pressão de caça os grupos tendem a fragmentar (a coesão 

da unidade social é rompida), permanecendo na área apenas indivíduos solitários ou 

em pequenas parcerias de dois a três animais adultos (QUINTANA; RABINOVICH, 

1993).  

Na literatura, verifica-se que o tamanho dos grupos não é fixo, sendo essas 

diferenças diretamente relacionadas à qualidade e disponibilidade de vegetação e 

água (MACDONALD, 1981; GARCIA; BAGER, 2009; HERRERA et al., 2011; 

RINALD, 2014). Esses mesmos elementos são responsáveis pela dinâmica e 

comportamento da população, influenciando a composição e organização 

hierárquica do grupo e refletindo no sucesso ou no fracasso reprodutivo nos 

diferentes ambientes (HERRERA et al., 2011; CORRIALE; HERRERA, 2014).  

A abundância e a densidade das populações também variam de acordo com 

as características da paisagem e a pressão cinegética, mas também ao 

comportamento humano com relação à espécie (QUINTANA; RABINOVICH, 1993; 

QUEIROGAS, 2010; CORRIALE; HERRERA, 2014). De maneira geral, as 

populações são maiores em hábitats de melhor qualidade, onde há maior 

abundância de recursos e a atividade de caça é mais controlada (FERRAZ et al., 

2007; QUEIROGAS, 2010; MESA-GONZÁLEZ et al., 2014). 

Em densidades muito elevadas, as agressões entre os animais interferem na 

reprodução (MESA-GONZÁLEZ et al., 2014), sendo essa uma estratégia de 

autoregulação populacional. De acordo com Odum e Barret (2007), as populações 

evoluem para a regulação da densidade, cujo objetivo é evitar extremos suicidas 

acima ou abaixo dos níveis de saturação (capacidade de suporte). 
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A capivara apresenta um repertório bastante variado e elaborado de 

comportamentos intraespecíficos e interespecíficos, fundamentais para a 

manutenção da organização social.  A territorialidade é um dos comportamentos 

comumente observados, no qual a capivara delimita seus recursos com o exsudato 

oleoso da glândula supranasal e com a deposição de urina e fezes no solo 

(SCHALLER; CRAWSHAW, 1981; RODRIGUES, 2008; ALMEIDA; BIONDI; 

MONTEIRO-FILHO, 2012). Esse tipo de comportamento não é exclusivo das 

capivaras, outros mamíferos, tais como felídeos e canídeos também utilizam as 

fezes como sinalização odorífera e visual de forma intra e interespecífica (MARTINS; 

QUADROS; MAZZOLLI, 2008).  

Entre os comportamentos interespecíficos é verificada a interação entre 

capivaras e algumas aves (MACDONALD, 1981; TOMAZZONI; PEDÓ; HARTZ, 

2005). Essa relação ecológica é bastante estudada e já foram verificadas 21 

espécies de aves onívoras e oportunistas alimentando-se de ectoparasitos e 

resíduos orgânicos presentes na pele do animal (SAZIMA, 2007; QUEIROGAS, 

2010; SAZIMA; SAZIMA, 2010; SAZIMA, 2011; MORCATTY et al., 2012; ANDRADE; 

BRUMATTI, 2013; DôANGELO; SAZIMA, 2015; DôANGELO; NAGAI; SAZIMA, 2016).  

A espécie também apresenta comportamentos individuais como a 

termorregulação, que é uma estratégia postural e fisiológica utilizada para auxiliar o 

controle da temperatura corporal (POUGH; JANIS; HEISER, 2003). Para garantir 

essa modulação, nos momentos de calor intenso os animais se abrigam na sombra, 

dentro da água ou em piscinas de lama (ALMEIDA; BIONDI; MONTEIRO-FILHO, 

2012). A piscina de lama também é utilizada no controle de ectoparasitoses 

(LOKER; HOFKIN, 2015) e como forma de expressar a hierarquia no grupo familiar. 

Essa última foi verificada por Schaller e Crawshaw, (1981), quando capivaras 

subordinadas deram preferência de uso para macho e fêmea dominantes do grupo. 

 

2.1.2 Status e ameaças 

 

A União Internacional para a Conservação da Natureza - IUCN classifica 

Hydrochoerus hydrochaeris como um táxon pouco preocupante (least concern), por 

ser uma espécie abundante e amplamente distribuída (IUCN, 2016). Contudo, na 

Argentina foi considerada como uma das espécies potencialmente vulneráveis 

(PAUTASSO, 2010) e no Brasil encontra-se quase extinta ao longo da faixa da costa 
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entre o Ceará e o Rio Grande do Norte. Nesses dois casos o rareamento está 

associado à elevada pressão de caça e à alteração do hábitat (PAUTASSO, 2010; 

MOREIRA et al., 2013). 

A capivara está entre os animais silvestres que mais sofre com a pressão 

cinegética no Brasil e em quase todos os países Sul-Americanos (CARMO, 2011; 

VAN VLIET et al., 2015; 2016). No Estado de Minas Gerais é a terceira espécie mais 

apreendida pelo IBAMA (RENCTAS, 2007). Ainda que a capivara seja um animal 

abundante no continente, a caça excessiva é particularmente preocupante para a 

manutenção da saúde da espécie. A baixa variabilidade genética verificada em uma 

população local de capivaras na Colômbia, por exemplo, foi atribuída à pressão da 

caça ilegal (MALDONADO-CHAPARRO et al., 2011). 

Depois da perda do hábitat, a caça para subsistência e comércio é 

considerada a segunda maior ameaça à fauna silvestre brasileira (RENCTAS, 2001). 

O comércio ilegal da fauna e de seus produtos movimenta bilhões de dólares 

anualmente, sendo a terceira atividade ilícita mais lucrativa (PETTER, 2012).  

A capivara é caçada como fonte de subsistência, para comercialização ilegal 

por comunidades tradicionais e como caça esportiva (QUINTANA; BOLKOVIC, 2013; 

MACDONALD et al., 2013). Os principais produtos utilizados são a carne, a pele e a 

gordura. Na Venezuela o consumo da carne está relacionado à cultura religiosa 

(MACDONALD et al., 2013). No Brasil, comunidades amazônicas consomem a 

carne, que na maioria das vezes é ilegalmente comerciada, ainda que parte da 

produção provenha de criadouros legalizados. Na Argentina o consumo da carne 

está associado principalmente à subsistência. A pele é utilizada para a produção de 

um couro de alta qualidade, utilizado na confecção de calçados, roupas, malas e 

artesanato. A gordura é usada na medicina tradicional, apesar de seu valor 

terapêutico ainda não ter sido clinicamente testado (MACDONALD et al., 2013; 

PINHEIRO; MOREIRA, 2013). 

De acordo com Pinheiro e Moreira (2013), são poucos os registros oficiais do 

comércio legal de capivara no Brasil e na Argentina. No entanto, existe um grande 

mercado para as peles de capivara, que são exportadas para outros países da 

América do Sul (IUCN, 2016). 
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2.2 A FLORESTA URBANA COMO HÁBITAT PARA A CAPIVARA 

 

2.2.1 Floresta urbana 

 

Apesar de polêmico, segundo Biondi (2015), o termo floresta urbana é o 

mais adequado para expressar às características e funções da cobertura vegetal do 

ambiente urbano, pois considera as influências resultantes das ações e presença 

humana sob a vegetação.  

Desta forma, no contexto aqui utilizado, a floresta urbana é composta por 

áreas verdes existentes nas cidades e na interface rural urbana, bem como pela 

arborização urbana (BIONDI, 2015). Na cidade de Curitiba, a Lei Municipal n. 9.804 

de 2000 classifica as áreas verdes como diferentes Unidades de Conservação de 

acordo com as seguintes características e funções:  

a) Específicas - são unidades de conservação criadas para fins e objetivos 

específicos, tais como: Jardim Botânico, Pomar Público, Jardim Zoológico e 

Nascentes; 

b) Bosques Nativos Relevantes - são os bosques de mata nativa representativos 

da flora do município de Curitiba, em áreas de propriedade particular, que 

visem à preservação de águas existentes, do hábitat da fauna, da 

estabilidade dos solos, da proteção paisagística e manutenção da distribuição 

equilibrada dos maciços vegetais, onde o município impõe restrições à 

ocupação do solo;  

c) Bosques de Conservação - são áreas de propriedade do município, 

destinadas à proteção dos recursos naturais existentes, que possuem área 

menor que dez hectares, e que se destinam à manutenção da qualidade de 

vida e proteção do interesse comum de todos os habitantes;  

d) Bosques de Lazer - são áreas de propriedade do município com área inferior 

a dez hectares, destinadas à proteção de recursos naturais com 

predominância de uso público ou lazer;  

e) Parques de Conservação - são áreas de propriedade do município destinadas 

à proteção dos recursos naturais existentes, que possuem uma área mínima 

de dez hectares e que se destinam à manutenção da qualidade de vida e 

proteção do interesse comum de todos os habitantes;  
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f) Parques Lineares - são áreas de propriedade pública ou privada, ao longo 

dos corpos dô§gua, em toda a sua extensão ou não, que visam garantir a 

qualidade ambiental dos fundos de vale, podendo conter outras Unidades de 

Conservação dentro de sua área de abrangência; 

g) Parques de Lazer - são áreas de propriedade do município, que possuem 

uma área mínima de dez hectares e que se destinam ao lazer da população, 

comportando equipamentos para a recreação, e com características naturais 

de interesse à proteção; 

h)  Áreas de Proteção Ambiental (APA) - são áreas de propriedade pública ou 

privada, sobre as quais se impõem restrições às atividades ou uso da terra, 

visando ¨ prote­«o de corpos dô§gua, vegeta­«o ou qualquer outro bem de 

valor ambiental definido pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente ï SMMA; 

i) Reservas Biológicas - são áreas de propriedade pública ou privada, que 

possuem características representativas do ambiente natural do município, 

com dimensão variável e que se destinam à preservação e à pesquisa 

científica. 

Essas Unidades de Conservação urbanas foram criadas a partir da Política 

Municipal de Meio Ambiente, Lei Municipal n. 7.833 de 1991, visando a proteção e a 

conservação dos recursos naturais existentes, tais como: solo, corpos dô§gua, lagos 

e espécies da fauna. No caso dos parques, a maioria deles foi instaurado em áreas 

de fundo de vale com o intuito de preservar rios e remanescentes e, ainda, controlar 

as enchentes e as ocupações irregulares as margens de corpos dô§gua (GEISSLER, 

2004). 

A variedade de áreas verdes presentes no município de Curitiba garante a 

presença de uma considerável fauna urbana, representada por vertebrados e 

invertebrados que se adaptaram às transformações da cidade e encontraram na 

floresta urbana recursos para a sobrevivência (STRAUBE et al., 2009; VALLEJOS et 

al., 2011; TONETTI, 2015).  

Entre as Unidades de Conservação de Curitiba se destaca a Reserva de 

Vida Silvestre do Bugio, recentemente criada pelo Decreto Municipal n. 327 de 

28/03/2015. Essa reserva abriga inúmeros animais silvestres, incluindo mamíferos 
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considerados vulneráveis no estado do Paraná, tais como Lontra longicaudis (lontra) 

e Aloautta guariba (bugio-ruivo) (ALMEIDA et al., 2011, não publicado)1.  

 

2.2.2 Hábitat urbano  

 

No Brasil as populações de capivara estão distribuídas em áreas verdes 

periurbanas, associadas à agricultura e a barragens, e áreas verdes urbanas, 

associadas a corpos dô§gua e §reas ¼midas das cidades (FERRAZ et al., 2007; 

ALMEIDA et al., 2013a; RINALD, 2014). Nas cidades, podem ser vistas em parques 

e jardins de áreas residenciais, onde se alimentam de vegetação rasteira e plantas 

ornamentais (MOREIRA et al., 2013; TONETTI, 2015).   

Estudos sobre esse mamífero em hábitat urbano e periurbano de cidades 

brasileiras têm sido realizados nas últimas décadas. A maioria deles está 

relacionada a pesquisas de âmbito veterinário. Uma proporção menor diz respeito ao 

conhecimento de aspectos biológico da capivara. Com relação às pesquisas de 

cunho biológico, Ferraz et al. (2003) e Verdade e Ferraz (2006) estudaram a espécie 

em um agrossistema de Piracicaba-SP. Vargas et al. (2007) em Campus 

universitário de Pirassununga-SP. Oechsler (2002) e Ledra et al. (2009) em 

vegetação ciliar de rios urbanos de cidades  de Santa Catarina. Pereira e Eston 

(2007), Queirogas (2010) e Morcatty et al. (2012) pesquisaram áreas verdes urbanas 

de São Paulo e Minas Gerais.  

No estado do Paraná as pesquisas são recentes e estão concentradas em 

áreas urbanas de Curitiba (ALMEIDA; BIONDI, 2011; ALMEIDA, 2012; ALMEIDA; 

BIONDI; MONTEIRO FILHO, 2012; ALMEIDA; BIONDI; MONTEIRO FILHO, 2013; 

ALMEIDA et al., 2013a; ALMEIDA et al., 2013b; ALMEIDA; BIONDI, 2014; ALMEIDA 

et al., 2014; TONETTI; BIONDI, 2015), Apucarana e Londrina (SILVA; OLIVEIRA; 

CUNHA, 2013) e Foz do Iguaçu (RINALD, 2014). Esses trabalhos analisam aspectos 

voltados à biologia e à ecologia da espécie (dinâmica populacional, comportamento 

e atividade biológica) e a características físicas do seu hábitat de ocorrência.   

 

 

                                                           
1
 ALMEIDA, A. M. R; SILVA JUNIOR, A; LEITE, F. C.; MACEDO, L. F. F.; PEREIRA, S. C. 

Diagnóstico da mastofauna do aterro sanitário da Caximba. Curitiba: Museu de História Natural 
Capão da Imbuia, 2011. Não publicado. 
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2.2.3 Ecologia da paisagem 

 

Segundo Nucci (2007), com o surgimento da ecologia de paisagens iniciou-

se a possibilidade de uma maior integração entre as diferentes formas de 

conhecimento científico, como a Geografia, a Biologia e a Biogeografia. Portanto, 

estudar uma paisagem é entender as relações entre padrões espaciais e processos 

ecológicos que envolvem as diversas formas de vida (METZGER, 2001). 

Na linha da ecologia da paisagem a maioria dos estudos relacionados à 

fauna visa a conservação de espécies silvestres. De acordo com Bolós (1992) 

pesquisam-se: (a) espécies mais significativas (bioindicadoras) - pois isso possibilita 

identificar o grau de naturalidade da paisagem; (b) densidade populacional - uma 

vez que essa informa sobre a abundância, riqueza, adaptabilidade e possível 

influência das espécies sobre a paisagem; (c) endemismo, singularidade e valor 

especial - com cunho específico de interesse para a conservação de determinadas 

espécies.  

Essas pesquisas, muitas vezes, estão apoiadas na teoria da biogeografia de 

ilhas e na teoria de metapopulações, que abordam a composição e distribuição dos 

elementos da paisagem, tais como matriz, mancha ou fragmento e corredor (LANG; 

BLASCHK, 2009). A estrutura desses elementos na paisagem exerce efeitos sobre a 

fauna, interferindo especialmente na dinâmica das populações (abundância, 

composição e densidade populacional), assim como na sua distribuição e mobilidade 

na paisagem (FORMAN; GODRON, 1986; DEGRAAF; MILLER, 1996; LANG; 

BLASCHK, 2009). 

No âmbito do estudo da paisagem, as pesquisas relacionadas à capivara 

abordam o tema de diferentes formas. Em regiões da Colômbia, por exemplo, o 

estudo da paisagem é bastante utilizado com o intuito de gerar informações para o 

manejo sustentável da espécie (CAMARGO-SANABRIA et al., 2014; SARMIENTO-

PINZÓN; MONTENEGRO, 2014). Vale chamar a atenção para alguns trabalhos que 

avaliam a qualidade do hábitat com base em atributos da paisagem (dominância, 

justaposição e heterogeneidade) e presença de recursos (abrigo, água e alimento) 

(GUZMÁN-LENIS et al., 2014a; 2014b).   

No Brasil, as pesquisas mais recentes abordam a ocorrência da espécie em 

paisagens urbanas e rurais, com o objetivo de obter informações sobre a biologia 

nesses ambientes (FERRAZ et al., 2007; FERRAZ; MANLY; VERDADE, 2010; 
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ALMEIDA; BIONDI, 2011; RINALD, 2014) e também avaliar a influência da capivara 

sobre a paisagem (FERRAZ et al., 2003).  

 

2.2.4 Conflitos  

 

Segundo Marchini e Crawshaw (2015), nos últimos dez anos têm crescido os 

conflitos entre o ser humano e os animais silvestres e isso se deve à expansão dos 

assentamentos humanos, ao crescimento de atividade de recreação ao ar livre e ao 

aumento do número de espécies que se adaptaram a viver em paisagens humanas.  

A maior proximidade entre populações de capivara e o ser humano 

resultaram em alguns conflitos, os quais apontam o mamífero como espécie 

problema em ambientes rurais e urbanos (CAVALCANTI, 2006). A pressão de caça 

ilegal, a urbanização e as transformações dos hábitats levaram a espécie a ocupar 

propriedades periurbanas e urbanas em busca de alimento e abrigo, muitas vezes 

resultando em altas densidades locais (VERDADE; FERRAZ, 2006; MOREIRA et al., 

2013).  

Em áreas rurais, passou a ser considerada praga de algumas culturas como 

cana, milho, arroz, banana e soja, além de ser acusada de competir por comida com 

o gado (FERRAZ et al., 2003; VERDADE; FERRAZ, 2013). Segundo Cavalcanti 

(2006), grande parte dessas propriedades é caracterizada por áreas propícias à 

reprodução e ao desenvolvimento de capivaras, por possuírem áreas de 

preservação permanente (APP), córregos, grande quantidade de açudes e locais 

adequados que funcionam como abrigo para os animais.  

Nas cidades os maiores problemas com as capivaras dizem respeito ao 

forrageamento sobre plantas de jardins residenciais, a utilização de piscinas e o 

ocasionamento de acidentes automobilísticos ao longo de ruas e estradas 

(MOREIRA et al., 2013). Atualmente, a espécie é fortemente associada a problemas 

de saúde pública devido à possibilidade de transmissão de zoonoses, tais como a 

febre maculosa (LABRUNA, 2013a). A enfermidade ocorre em vários estados 

brasileiros. Em São Paulo, onde a doença é endêmica, a capivara é apontada como 

o principal hospedeiro e transmissor à espécie humana (NASSER et al., 2015). Essa 

associação ocorre por conta do roedor viver nos mesmos ambientes ocupados pelo 

carrapato-estrela, organismo responsável por inocular a bactéria Rickettsia rickettsii, 

causadora da doença (NASSER et al., 2015; LABRUNA, 2013b).  
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Entretanto, uma gama de outros vertebrados está envolvida no ciclo de vida 

do carrapato (serpentes, aves domésticas e silvestres e vários mamíferos - cavalo, 

boi, carneiro, cabra, cão, porcos domésticos e silvestres, veado, anta, cachorro do 

mato, coelho, cotia, quati, tatu, tamanduá, gambá) (FORTES et al., 2011; PINTER et 

al., 2011). Segundo Pinter et al. (2011, p. 21):  

 

Com relação aos equinos, e até mesmo às antas, poucos indivíduos seriam 
suficientes para propiciar uma grande multiplicação de carrapatos, já que 
um único animal pode albergar grandes quantidades de carrapatos. No caso 
das capivaras, a população de carrapatos aumenta à medida que aumenta 
a população desse hospedeiro na área, já que esses animais tendem a 
albergar menores quantidades de carrapatos (PINTER et al., 2011, p. 21). 

 

Registros de 2000 a 2016, do Sistema de Informações de Agravos de 

Notificação (SINAN) (PORTAL DA SAÚDE, 2016), mostram que a zoonose se 

concentra em toda a Região Sudeste, principalmente em São Paulo. No Sul se 

encontra esparsamente distribuída, com maior número de pessoas contaminadas 

em Santa Catarina.  

No estado do Paraná, alguns estudos indicam a presença da bactéria 

causadora da enfermidade na região metropolitana de Curitiba, como no município 

de São José dos Pinhais (FORTES et al., 2010; FREITAS et al., 2010). Porém, essa 

bactéria foi detectada em cães (FORTES et al., 2010) e cavalos (FREITAS et al., 

2010), em proporções pouco preocupantes que sugerem baixo risco de infecção 

humana.  

Em Curitiba, um estudo sanitário realizado em 2008 com as capivaras do 

Parque Tingui indicou que poucos animais apresentavam ectoparasitos (0,2 

carrapatos por animal), sendo que esses se encontram livres da bactéria Rickettsia 

rickettsii (ARZUA et al., 2008, não publicado)2. Até o ano de 2016, não havia sido 

encontrado registros de casos humanos provenientes da febre maculosa em boletins 

epidemiológicos, artigos científicos ou jornais virtuais. 

 Apesar da imagem de vilã adquirida junto a populações rurais e urbanas, 

não há estudos e informações sistematizadas que atestem que os danos à 

agricultura, os atropelamentos ou as possíveis transmissões de zoonoses sejam 

                                                           
2
 ARZUA, M.; TRUPPEL, J. H.; SOCCOL, V. T.; CASTRO, E. A.; LUZ, E.; MONTIANI-FERREIRA, F.; 

DITTRICH, R. L.; VILANI, R. G. O. C.; LANGE. Diagnóstico sanitário de capivara (Hydrochoerus 
hydrochaeris L.) no Parque Tingui, Curitiba-PR. Curitiba: Prefeitura Municipal de Curitiba, 2008. 
Não publicado. 
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problemas causados exclusivamente ou predominantemente pelas capivaras 

(VERDADE; FERRAZ, 2013).  

De acordo com Ribeiro et al. (2010), não se deve relacionar de forma 

simples as capivaras à transmissão da doença, pois não se pode deixar de enfatizar 

a importância dos cavalos para a manutenção de grandes populações de 

Amblyomma cajennense (carrapato-estrela), considerado o principal vetor de febre 

maculosa no estado de Minas Gerais. Além disso, esses autores afirmam que no 

México suspeita-se que o cão seja o vetor mais importante na transmissão da 

enfermidade.  

 

2.2.5 Manejo e conservação de capivara em ambiente urbano 

   

No Brasil, a associação de altas densidades populacionais de capivaras com 

a possível propagação da febre maculosa em áreas urbanas tem estimulado o 

desenvolvimento de propostas e tentativas de controle populacional do mamífero. 

Uma das medidas comumente utilizadas é a remoção parcial ou total de animais de 

áreas problema. Porém, essa não é muito eficiente, devido a características 

biológicas da espécie, tais como a rápida capacidade de dispersão e colonização de 

novas áreas e altas taxas reprodutivas (SOUZA et al., 2009). Pereira (2013) relata 

que a retirada dos animais, por abate ou translocação, não se mostrou totalmente 

eficaz em São Paulo, devido à conexão entre os corpos hídricos e às falhas no 

cercamento das áreas, que permitem a chegada de novos indivíduos para ocupar o 

ambiente vago ou o incremento do potencial reprodutivo da população 

remanescente. 

O manejo reprodutivo é a técnica de controle populacional que tem apontado 

maior sucesso. Um exemplo disso é o estudo desenvolvido com as capivaras do 

Campus da Universidade Federal de Viçosa, Viçosa-MG. Nesse estudo Rodrigues 

(2013) realizou procedimentos contraceptivos cirúrgicos (deferentectomia em 

machos e ligadura tubária em fêmeas) e acompanhou o comportamento reprodutivo 

antes e depois da intervenção. O autor verificou que o manejo reprodutivo não 

influenciou significativamente os aspectos comportamentais individuais e coletivos. 

Também não ocorreram migrações e nascimentos e houve uma redução anual de 

28% da população. 
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Com relação aos riscos relacionados aos atropelamentos, existem 

estratégias que buscam influenciar o comportamento dos motoristas por meio de 

campanhas educativas, sinalização viária (placas) (FIGURA 2), redutores de 

velocidade (controlador eletrônico) e instalação de cercas nos locais com maior 

incidência de acidentes com animais silvestres (LAUXEN, 2012).  

 

FIGURA 2 - EXEMPLO DE PLACA DE SINALIZAÇÃO DE TRAVESSIA DE CAPIVARAS  

 

FONTE: Lauxen (2012) 

 

Como não existe tradição sobre manejo ou controle de populações-problema 

no Brasil (MOREIRA, 2013), surgem algumas propostas pontuais sobre o assunto. 

Em São Paulo-SP, Meira et al. (2013) lançaram diretrizes para o manejo de 

capivaras nos Campi da Universidade Federal de São Paulo. Esses autores 

sugeriram medidas mais severas em áreas onde a febre maculosa é endêmica e 

existe uma densidade alta de carrapatos (Amblyomma cajennense e A. aureolatum), 

como o impedimento do acesso humano à área (instalação de cercas) e a retirada 

total dos animais (de acordo com as recomendações da Superintendência de 

Controle de Endemias - SUCEN). Em áreas onde a enfermidade não é endêmica, 

sugerem o monitoramento das populações de capivara e o controle reprodutivo, bem 

como o controle dos carrapatos e a realização de exames anuais nos animais-

sentinela (capivaras e cavalos).  

Ribeiro et al. (2010) propuseram para uma Unidade de Conservação em 

Minas Gerais, estratégias voltadas à paisagem que minimizem a exposição de 

pessoas aos carrapatos e medidas direcionadas a informação da população sobre 

os riscos associados à enfermidade. Sobre as ações no ambiente, os autores 

apontam a necessidade de roçar as bordas das trilhas de acesso aos visitantes. 
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Essa também é uma importante medida de controle populacional, visto que a 

redução de alimento controla a quantidade de indivíduos (ODUM; BARRET, 2007). 

No Paraná existe menção sobre meios e estratégias de controle de espécies 

nativas em desequilíbrio ecológico, voltados para a capivara, para o macaco-

prego (Sapajus nigritus) e para a pomba-amargosa (Zenaida auriculata) (IAP, 2009). 

No entanto, até o momento foi publicado apenas um documento focando o manejo 

de S. nigritus (IAP, 2009). 

Diante disso, Moreira (2013, p. 121) manifesta algumas sugestões a serem 

consideradas em ações futuras de controle de capivara em áreas onde é 

considerada praga:  

 

1. Considerar a alta prolificidade e capacidade de adaptação da capivara 
em área com alteração antrópica;  

2. Considerar o comportamento social da capivara; 
3. Escolher política pública de manejo com meta que seja realizável e que 

não seja conflitante com o objetivo técnico de manejo; 
4. Definir critérios de insucesso antes do início das ações de manejo e 

que sejam fundamentados em circunstâncias geográficas e ecológicas 
e para serem atingidos em um prazo determinado; 

5. Definir objetivo técnico de manejo que busque a redução do problema 
existente e não a redução da população praga; 

6. Criar formas de avaliação do benefício alcançado pelas ações de 
manejo; 

7. Delinear as ações de manejo de maneira que possam ser avaliadas na 
forma de hipótese testável; 

8. Escolher métodos de monitoramento da população problema e do 
problema por ela causado que tenham alto poder de detecção de 
alterações.  

 

De acordo com Rodrigues (2013), a manutenção de pequenos grupos 

familiares hierarquicamente estáveis, sem potencial reprodutivo, pode ser uma forma 

viável de controle populacional e dos efeitos sinantrópicos negativos em áreas de 

ocorrência de capivaras. 

 

2.3 A RELAÇÃO DO SER HUMANO COM A NATUREZA  

 

Os seres humanos foram caçadores-coletores e depois lavradores por 

milhares de gerações e só passaram a viver em um mundo urbanizado há pouco 

tempo (BARTON, 2012). Com o passar dos anos o ser humano se distanciou do 

íntimo convívio com a natureza. Contudo, a necessidade biológica dos ambientes 
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naturais sempre existiu e é refletida, há milênios, na criação e manutenção de áreas 

verdes em aglomerados urbanos (SPIRN, 1995).  

De acordo com Wilson (2002), em quase todas as culturas as pessoas 

preferem viver em ambientes naturais planos, onde existem gramados e árvores e 

sejam pr·ximos de corpos dô§gua. Para o autor, essa preferência está relacionada à 

herança genética da época em que o Homo sapiens e seus ancestrais imediatos 

habitavam savanas e florestas de transição africanas.  

Essa ligação que o ser humano tem com a natureza, além de genética, é 

emocional e pode ser verificada pelas sensações que os elementos naturais 

provocam nas pessoas. Estudos indicam que a realização de atividades em 

ambiente com vegetação ou a simples contemplação da natureza causa efeitos 

positivos sobre a ansiedade, o humor, a depressão, o estresse, além de melhorar a 

imunidade e, consequentemente, a saúde (GRIDE; PATIL, 2009; BARTON; 

PRETTY, 2010; BARTON; GRIFFIN; PRETTY, 2012). Akers et al. (2012) atribuem 

esses efeitos positivos a sensações visuais primitivas que a cor verde proporciona.  

A história da domesticação animal mostra que assim como o ambiente 

natural (paisagem), os animais também proporcionam sensação de bem-estar nas 

pessoas. Segundo Morris (1990), descobriu-se nos primeiros contatos com 

indígenas americanos que esses abrigavam todos os tipos de animais 

companheiros, não por dinheiro, mas simplesmente pelo prazer - os animais eram 

trazidos pelos caçadores da tribo para as crianças brincarem. Mesmo em culturas 

que não mantêm animais de estimação, a fauna é reverenciada como parte da 

cosmologia e espiritualidade humana (VINING, 2003).  

A relação afetiva entre as pessoas e os animais é percebida no 

comportamento de cuidado e de altruísmo. Além do ser humano, outros primatas 

também expressam comportamentos altruísticos entre indivíduos da mesma espécie 

e entre espécies diferentes (LENCASTRE, 2010). O amor incondicional fruto dessa 

sintonia estabelecida com a natureza e os animais, faz com que esses se tornem 

importantes para o cuidador (VINING, 2003).  

A psicologia ambiental indica que a emoção está no centro do cuidar e das 

relações entre seres humanos e animais. Entretanto, não se pode afirmar que cuidar 

de animais individuais leva necessariamente a uma preocupação com as espécies 

ou com o ecossistema (VINING, 2003). Contudo, o modelo proposto por Schultz 

http://pubs.acs.org/author/Barton%2C+Jo
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(2002) sugere que o compromisso e as ações consistentes direcionadas ao 

ambiente reforçam as emoções e a sensação de conexão com a natureza.  

No mundo moderno, a necessidade biológica tem levado as pessoas a 

procurarem os espaços verdes para escapar da vida na cidade e ter a possibilidade 

de apreciar a fauna e a flora de forma mais espontânea (TUAN, 2012).  

Estudos desenvolvidos em áreas verdes urbanas avaliam a percepção dos 

frequentadores sobre o ambiente (SOUZA; MARTOS, 2008; MALTA; COSTA, 2009; 

PETROSKI et al., 2009; BOSA; SILVA, 2011). Muitas vezes, esses são importantes 

para mensurar a qualidade dos espaços verdes e auxiliam em ações futuras de 

melhoria ambiental (PELLIN et al., 2014).  

 Pesquisas de percepção humana também são fundamentais para avaliar a 

fauna de uma região, pois o comportamento humano é um dos fatores 

determinantes para a permanência de espécies silvestres em um ambiente 

(QUEIROGAS, 2010; SILVA, 2015). 

 A presença de animais silvestres nos espaços verdes das cidades é 

garantida não apenas pela existência de recurso alimentares ou de abrigo, mas, 

sobretudo, pelo comportamento do ser humano diante desses animais. A capivara é 

um bom exemplo dessa relação de harmonia. Pois, além de ser uma espécie 

silvestre bastante comum nas áreas verdes das cidades brasileiras, é um animal 

considerado como símbolo da cidade de Curitiba-PR.  
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida em áreas verdes pertencentes à cidade de 

Curitiba, Paraná. Essa capital, está situada no Primeiro Planalto Paranaense, a 25º 

25ô 41ôô S e 25º 25ô 41ôô W. Com 435 km2, o município possui mais de 1090 áreas 

verdes organizadas em eixos de animação, jardinetes, jardins ambientais, largos, 

núcleos ambientais, praças, bosques, parques e RPPNMs (IPPUC, 2014; IBGE, 

2016). Das áreas verdes públicas existentes, foram selecionadas 31 (nove bosques 

e 22 parques) as quais apresentam lago e/ou rio em seu limite (Figura 3). O critério 

de presença de água foi estabelecido pelo fato da capivara ser uma espécie 

semiaquática cuja ocorrência abrange áreas úmidas e alagáveis (EMMONS, 1990; 

MOREIRA; MACDONALD, 1997; OLIVEIRA; BONVICINO, 2011; MOREIRA et al., 

2013). Todas as áreas foram selecionadas a partir de dados vetoriais pré-existentes.  

 

FIGURA 3 - ÁREAS VERDES DE CURITIBA-PR ESTUDADAS 

 

FONTE: O autor (2017) 
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Curitiba, segundo classificação climática de Köppen, se encontra em região 

climática do tipo Cfb, subtropical úmido, sem estação seca, com verões frescos, 

invernos com geadas frequentes e temperatura média de 17,8 ºC (MARTINI, 2015; 

IPPUC, 2013a). Está inserida na região fitogeográfica da Floresta Ombrófila Mista 

com fragmentos de Estepe Gramíneo-Lenhosa (BOBROWSKI, 2011; MAACK, 

2012). É uma cidade que se destaca quanto à presença de cobertura vegetal e 

atualmente compreende 43,7% da área total do município (MONTEIRO, 2015). 

O município compreende seis bacias hidrográficas, constituídas pelos 

principais rios da cidade: Atuba, Belém, Barigui, Passáuna, Ribeirão dos Padilhas e 

Iguaçu. A bacia do Rio Barigui é a maior, abrange uma área de 1.408 km2 e corta 

Curitiba de norte a sul. Devido ao relevo da cidade, todas as bacias desembocam no 

Rio Iguaçu (FANINI, 2008).   

A descrição detalhada de cada uma das áreas verdes estudadas está 

apresentada no Apêndice 1. 

 

3.2 PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE 

 

A pesquisa foi organizada em três etapas distintas, com o objetivo de 

produzir conhecimento científico sobre a capivara em áreas verdes públicas de 

Curitiba. Nesse sentido, as capivaras estudadas foram relacionadas com a 

paisagem e à percepção humana em relação à espécie (FIGURA 4). 

 

FIGURA 4 - FLUXOGRAMA DAS ETAPAS DESENVOLVIDAS NA PESQUISA 

 

FONTE: O autor (2017 
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3.2.1 Estudo da capivara nas áreas verdes de Curitiba 

  

A análise da capivara foi realizada em 31 áreas verdes de Curitiba, conforme 

descrição no Apêndice 1. Durante os meses de estudo, período de agosto/2013 a 

junho/2015 cada área foi visitada quatro vezes, em campanhas de campo 

semestrais organizadas em fase-1, fase-2, fase-3 e fase-4 (TABELA 1). Em cada 

fase, uma vez por semana uma área verde foi visitada. 

 

TABELA 1 - COLETA DE DADOS DE CAPIVARA EM ÁREAS VERDES DE CURITIBA-PR 

Campanha de campo Data Período 

Fase-1 Agosto a novembro de 2013 Manhã 

Fase-2 Março a junho de 2014 Tarde 

Fase-3 Agosto a novembro de 2014 Manhã 

Fase-4 Março a junho de 2015 Tarde 

FONTE: O autor (2017) 
 

As visitas tiveram o propósito de averiguar a presença da espécie nos 

logradouros. Sendo assim, toda a extensão dos bosques e parques foi percorrida a 

pé, e com barco quando necessário, em busca das capivaras (registro direto) e de 

indícios da utilização da área por elas (registro indireto). Como registros indiretos 

foram considerados: pegadas, fezes, carreiros (marcas no solo ou na vegetação), 

piscinas de lama, indícios de vegetação forrageada e marcas deixadas no ambiente 

(marca de retirada de casca de árvore pelos dentes incisivos) (FIGURA 5). Esse 

método é comumente utilizado em estudos com mamíferos (BORGES; TOMÁS, 

2008; CARVALHO; LUZ, 2008; MORO-RIOS et al., 2008). 

Nos locais onde a capivara não foi visualizada, nem seus vestígios 

encontrados, foi necessário perguntar ao funcionário responsável pela área, sobre a 

ocorrência da espécie na área verde. Para isso, foi aplicado um questionário 

semiestruturado com cinco questões, baseado em Penter et al. (2008) (QUADRO 1). 
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FIGURA 5 - VESTÍGIOS DE CAPIVARA NAS ÁREAS VERDES DE CURITIBA-PR 

 

 

 
 

NOTA: (A) pegadas; (B) fezes; (C) carreiro; (D) piscina de lama; (E) folhas com cortes transversais 
deixados pelos dentes incisivos; (F) tronco com marcas deixadas por dentes incisivos 

FONTE: O autor (2017) 

 

QUADRO 1 - QUESTIONÁRIO APLICADO AOS FUNCIONÁRIOS DAS ÁREAS VERDES  
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA FLORESTAL 

 

Local ______________________ Data____________ 
 

1. Já viu alguma capivara no parque (bosque)?        (  ) Sim   (  ) Não 
2. Quantas? _________ 
3. Quando? _________ 
4. Onde ela estava quando a viu?        (  ) Entre as árvores   (  ) Gramado   (  ) Lago   (  ) Rio   (  ) Ilha   (  ) Deck   (  ) Rua   (  ) 
Pista de caminhada   (  ) Próximo a edificações  
5. Há quanto tempo a capivara está no parque (bosque)?_________ 

 

FONTE: O autor (2017) 

A B 

C D 

E F 
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Quando os animais estavam presentes, a identificação quanto à faixa etária 

e o sexo ocorreram por meio de observação à distância (1 a 10 metros), quando 

necessário com auxílio de binóculos. Foram consideradas apenas duas classes 

etárias: adultos (indivíduos maiores) e filhote/jovem (indivíduos menores) (FIGURA 

6). 

 

FIGURA 6 - CAPIVARA ADULTA ACOMPANHADA DE FILHOTE/JOVEM

 

FONTE: O autor (2017) 

 

O estudo da capivara foi organizado em três etapas: mapeamento, ecologia 

e comportamento. Para mapear a espécie foram obtidos dados de ocorrência e de 

distribuição. Para o estudo dos aspectos ecológicos foram obtidos dados a respeito 

das densidades totais e etárias, além de dados de composição e de flutuação dos 

registros encontrados.   

 

3.2.1.1 Mapeamento da capivara nas áreas verdes de Curitiba 

 

 O mapeamento da capivara foi realizado por meio da quantificação e da 

distribuição das capivaras nas áreas verdes de Curitiba. 

 A quantificação foi obtida por meio de censo (ODUM; BARRET, 2007), a 

uma distância máxima de 10 metros entre o pesquisador e o animal (VERDADE; 

FERRAZ, 2006).  

A distribuição foi determinada da seguinte forma: as coordenadas 

geográficas dos pontos onde as capivaras ou os vestígios foram observados foram 

coletadas por meio de equipamento de GPS (Garmin MAP-78s), tabuladas em 

planilha eletrônica (Microsoft Excel) e exportadas para o programa ArcGIS 10. Essas 

coordenadas foram sobrepostas aos mapas de cobertura do solo confeccionados 
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gerando, assim, mapas de distribuição da capivara nas áreas estudadas. Isso foi 

realizado para todas as áreas onde a espécie foi registrada.  

 

3.2.1.2 Aspectos ecológicos da capivara nas áreas verdes de Curitiba 

 

 Os aspectos ecológicos foram analisados a partir do estudo da densidade, 

da composição e da flutuação dos registros da espécie nas áreas verdes. 

 Como o objetivo foi avaliar anualmente os aspectos ecológicos, a fase-1 

referiu-se aos dados de 2013, a média das fases 2 e 3 referiu-se a 2014 e a fase-4 

ao ano de 2015.  

 Para o cálculo da densidade, considerou-se a área total de cada área verde 

como hábitat, visto que as áreas verdes no contexto urbano são os mais prováveis 

ambientes onde as capivaras podem encontrar seus recursos. Assim, a densidade 

foi calculada a partir da razão entre o número de capivaras pela unidade de espaço 

do habitat (ODUM; BARRET, 2007). 

As densidades totais e etárias foram testadas pela ANOVA e comparadas 

pelo Teste Tukey a 5% e significância, com auxílio do programa Assistat 7.7 (SILVA, 

2016).  

A composição foi obtida pelo número de grupo, quantidade de indivíduos por 

grupo, frequência etária e frequência de solitários. Por não ter sido utilizado método 

de marcação que auxiliasse na diferenciação dos animais e sabendo que os grupos 

de capivaras se organizam e se deslocam como unidades coesas (HERRERA; 

MACDONALD, 1987), os grupos foram reconhecidos pela distância entre os 

aglomerados. Foi considerado solitário todo animal que se manteve a uma distância 

mínima de 10 metros de um grupo social. 

Para a coleta desses dados adotou-se o método grupo focal de observação 

naturalística (ALTMANN, 1974; LEHNER, 1996; DEL-CLARO, 2004). As frequências 

médias de adultos, filhotes/jovens e solitários foram comparadas pelo Teste Qui-

quadrado a 5% de significância.  

Com o objetivo de analisar a variação etária ao longo do tempo, as 

frequências de adultos e filhotes/jovens registradas entre 2013 e 2015 foram 

comparadas pelo Teste Qui-quadrado a 5% de significância. 
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3.2.1.3 Comportamento da capivara nas áreas verdes de Curitiba 

 

Para compreender de que forma as capivaras que vivem em áreas verdes 

interagem com o ambiente e com os indivíduos do grupo, foram estudados os 

comportamentos relacionados à competição intraespecífica, forrageio, cecotrofia, 

interação com aves e termorregulação.  

Após a realização do censo e observação de composição dos registros da 

capivara nas áreas verdes, os animais foram observados por duas horas 

consecutivas em cada fase.  As observações foram registradas por meio dos 

métodos ad libitum e grupo focal em caderneta de campo e os comportamentos 

fotografados (ALTMANN, 1974; LEHNER, 1996; DEL-CLARO, 2004).  

O estudo do mapeamento, dos aspectos biológicos e do comportamento foi 

desenvolvido em parceria com o Museu de História Natural Capão da Imbuia 

(Departamento de Pesquisa e Conservação da Fauna - Prefeitura Municipal de 

Curitiba), por meio do projeto intitulado ñMapeamento da esp®cie nativa 

Hydrochoerus hydrochaeris (capivara) em bosques e parques de Curitiba-PRò 

(ANEXO 1). O Museu de História Natural Capão da Imbuia contribuiu com equipe de 

apoio (auxiliar de campo) e deslocamento até as áreas (veículo da instituição). Os 

dados coletados foram utilizados para a geração de informações científicas, tanto 

para este projeto de pesquisa de doutorado quanto para a pesquisa desenvolvida 

pelo Museu de História Natural. 

Antes de iniciar as fases de campo, foi solicitada uma autorização à 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Curitiba, 

procedimento obrigatório a toda pesquisa realizada em Unidades de Conservação 

do Município - Portaria 012/2004, da Lei Federal 9.985/00 e art. 7° da Lei Municipal 

9.804/00 (ANEXO 2). 

Além das informações coletadas no período da pesquisa, 2013 a 2015, 

foram considerados dados de ocorrência e de número de exemplares registrados em 

estudos anteriores, dos seguintes autores: Almeida (2012), Almeida et al. (2013a) e 

Almeida, Biondi e Monteiro-Filho (2013). 
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3.2.2 Estudo da paisagem das áreas verdes de Curitiba 

 

Para que pudesse ser estabelecida uma relação entre a paisagem e a 

capivara nas áreas verdes de Curitiba, foi necessária a caracterização da cobertura 

do solo de cada bosque e parque. Para tanto, foram utilizados os métodos direto e 

indireto baseados em Bolós (1992) e Almeida e Biondi (2011). No método direto a 

coleta dos dados ocorreu in loco e no indireto por meio de informações cartográficas. 

Diante disso, primeiramente foi realizada uma busca de dados digitais com a 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA) e Instituto de Pesquisa e 

Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC). Com a SMMA foram adquiridos arquivos 

digitais vetoriais do interior das áreas (cobertura do solo) e com o IPPUC carta 

digitalizada e arquivos digitais vetoriais do limite dos bosques e parques. 

Após observação detalhada dos dados vetoriais e verificação in loco, pode-

se perceber que nem todos os componentes da paisagem que seriam analisados 

estavam presentes nos arquivos, além disso, o Parque Italiano não possuía 

informações digitais de cobertura do solo. Por essa razão, os dados vetoriais foram 

atualizados (vetorizados) por meio da sobreposição em imagens de satélite, com 

auxílio do programa ArcGIS 10.  

As imagens digitais utilizadas são de janeiro de 2010 e foram adquiridas pelo 

Laboratório de Paisagismo da Universidade Federal do Paraná. Essas, são do 

Satélite GeoEye-1, de alta resolução espacial (0,5 m), fusionadas e ortorretificadas 

pelo método da reamostragem por interpolação bilinear, pela empresa Engesat, e 

processadas por Monteiro (2015) (FIGURA 7).  

Em estudo anterior foi constatado que as capivaras residentes de uma área 

verde da cidade de Curitiba-PR afastam-se 150 metros do limite da área, para 

forragear a vegetação da região circunvizinha (ALMEIDA, 2012). Por essa razão, 

para compreender a influência da paisagem adjacente ao bosque e ao parque sob a 

capivara, foi analisado também o entorno. Assim, depois de criar um buffer de 150 

metros ao redor de cada área, os componentes que constituem a paisagem foram 

vetorizados utilizando o programa ArcGIS 10.  

Assim, foram gerados mapas de cobertura do solo do interior e do entorno 

para das 31 áreas verdes estudadas (nove bosques e 22 parques). 
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    FIGURA 7 - BASES DE DADOS DIGITAIS UTILIZADAS NO ESTUDO DA PAISAGEM DAS 
ÁREAS VERDES DE CURITIBA-PR 

 

  

   

NOTA: (A) imagem Geoeye; (B) carta 1:10.000; (C) dados vetoriais do cobertura do solo; (D) dados 
vetoriais do limite 

FONTE: o autor (2017) 

 

As atualizações e confecção dos mapas de uso de solo das áreas e dos 

entornos, ocorreu de setembro de 2013 a março de 2015. Para a elaboração desses 

dados vetoriais foram considerados os seguintes componentes da paisagem:  

a) Cobertura do solo do interior da área verde 

I. Água ï toda porção de lago e rio;  

II. Floresta ï toda a vegetação arbórea e arbustiva; 

III. Gramado ï toda área de vegetação rasteira (herbácea);  

IV. Infraestrutura ï estacionamento, quadras esportivas e recreativas, trilhas, 

ciclovias, pista de caminhada e de corrida, mirantes, estruturas históricas, 

pontes, decks e edificações;  

C D 

A B 


